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Capítulo Um


    


    O único que a consolava era saber que a sua morte ia ser espetacular.


    Chloe Montgomery aferrou-se com toda a sua força à corda e tentou esquecer que se encontrava suspensa a uma grande altura sobre um exclusivo salão de festas de Melbourne. Além disso, tinha um minúsculo fato de lantejoulas que não a deixava respirar.


    – Vai correr tudo bem – sussurrou-lhe o homem que lhe estava a colocar o arnês de segurança. – Confia em mim, serás a grande sensação da noite.


    Não sabia como ia conseguir cantar os Parabéns a Você com um nó na garganta.


    – Estás pronta? – murmurou o homem.


    Conseguiu assentir com a cabeça.


    Lamentava ter-se metido naquela situação. Tinha querido demonstrar à sua nova chefe que era uma pessoa muito capaz e que ia tornar-se numa pessoa imprescindível na empresa de organização de eventos. Por isso, quando souberam que a artista que tinham contratado se tinha visto envolvida num acidente de carro, Chloe tinha-se oferecido para substituí-la, mesmo que para isso tivesse que subir àquela corda.


    Se corresse tudo tal como estava previsto, desceria até chegar ao colo do aniversariante e dar-lhe-ia então um beijo na face. Achava que Dana lhe ia ficar muito agradecida e que assim poderia conseguir que ela a contratasse a tempo inteiro.


    Acendeu-se de repente um grande foco que a iluminou. Ouviu os murmúrios dos convidados, que não demoraram a ficar em silêncio. Embora não os visse, conseguia sentir que estavam o olhar para ela.


    De repente, notou que começava a descer e lembrou-se que tinha que cantar.


    Procurou no meio da penumbra o seu objetivo para centrar-se nele. Olhou para a mesa que estava precisamente por baixo dela. Conseguiu vislumbrar o bolo com as velas acesas e uns quantos copos de champanhe. Um homem olhava para ela com um leve sorriso. Ou talvez fosse uma cara de desagrado. Era difícil distinguir com a ténue luz das velas, mas pareceram-lhe uns lábios muito bonitos.


    «Esquece-te dos lábios, imagina-o nu», disse a si mesma.


    Era suposto que fosse isso que as pessoas que tinham medo de falar em público deviam fazer para se tranquilizarem.


    Mas lembrou-se que a esposa dele estava lá, fora ela que tinha organizado a surpresa.


    Pigarreou suavemente para limpar a garganta e começou a cantar. A sua voz soava um pouco tremida e desafinada, mas continuou a cantar com os olhos pregados naquele homem e tentando não o imaginar nu.


    Calculou perfeitamente o tempo e terminou a canção precisamente quando estava a chegar à mesa. Teve que fazer algumas manobras no ar para se assegurar de que aterrava no seu colo. O corpo estremeceu-lhe quando o seu traseiro, apenas coberto pelo sexy conjunto que ela tinha vestido, tocou em duas coxas duras como pedras.


    Sentiu as palmas quentes daquele homem a deslizar em direção à sua cintura e a agarrá-la com firmeza. Custou-lhe não gritar ao sentir o contacto eletrizante daquelas mãos sobre a sua pele nua. Sentiu-se muito envergonhada e pareceu-lhe uma situação muito inapropriada.


    Levantou o queixo e olhou-o nos olhos. Eram azuis e olhavam intensamente para ela. Não conseguiu evitar, mas aquele olhar conseguiu que ela estremecesse de novo.


    Terminou a canção de aniversário tentando imitar Marilyn Monroe, mas ficou um segundo paralisada. Tinha-se esquecido do nome dele.


    Tentou lembrar-se, mas não conseguiu.


    Inclinou-se para ele para dar-lhe um beijo na face e sentiu que era envolta pelo masculino aroma da sua pele. Antes de conseguir reagir, ele virou a cabeça e beijou-a com firmeza nos lábios. Não podia acreditar.


    Horrorizada, afastou-se para olhá-lo nos olhos.


    – Lamento, mas o aniversariante não sou eu – explicou-lhe ele então.


    Depois, inclinou-se mais e a sua respiração fez-lhe cócegas na orelha.


    – Mas tu já sabias isso, não sabias? – prosseguiu o homem apontando para o convidado que estava à sua esquerda. – Devias ter beijado era o Sadiq.


    Falava com um cinismo que não tinha nada a ver com o calor que os seus olhos transmitiam.


    Sentiu que lhe desapertavam o arnês de segurança e apercebeu-se que ainda estava sentada no seu colo. Ficou completamente imóvel. Passou-lhe pela cabeça que talvez o tivesse conseguido excitar, mas não ia ficar lá para averiguar.


    Levantou-se imediatamente, embora as suas pernas quase não a conseguissem suster de tanto tremerem.


    – Foste tu que me beijaste – sussurrou-lhe ela ao ouvido sem deixar de sorrir.


    Enfurecia-a que aquele homem a tratasse com uma atitude tão desdenhosa e também estava chateada consigo mesma por se ter enganado.


    Olhou então para o atraente homem de cabelo preto e olhos escuros. Parecia um príncipe árabe e observava-os aos dois como se se estivesse a divertir muito com o engano.


    – Sadiq, feliz aniversário – cumprimentou-o ela com um sorriso enquanto se inclinava para beijá-lo.


    Todos os presentes aplaudiram. Desejou-lhe um agradável serão e saiu dali a correr.


    Não se conseguia esquecer da estranha acusação daquele homem. Como se atrevia a insinuar que ela se tinha enganado de propósito para tentar seduzi-lo ou uma coisa parecida.


    Não conseguiu evitar pensar no assédio sexual e sentiu uma grande tristeza. Sabia como era complicado que acreditassem na palavra de uma empregada face à de um milionário poderoso. Nunca poderia ganhar. Bastava-lhe que alguém se queixasse para que Dana não hesitasse em despedi-la.


    


    


    Jordan Blackstone observou como coravam as bonitas faces da jovem loura; tinha uma agradável vista do seu abundante decote enquanto felicitava o seu amigo. Estava a gostar de vê-la tão constrangida, do que não gostava tanto era de ver que ele também estava algo desconcertado.


    Por sorte, ela tinha-se levantado antes que a coisa piorasse. Um minuto mais com o traseiro em cima dele e teria tido um problema a sério.


    Estava acostumado a ser abordado pelas mulheres, mas nunca daquela maneira. Também tinha ficado surpreendido pela forma como o seu corpo tinha respondido. Não esperava que a sua libido despertasse do seu estado latente tão rapidamente nem com tanta força.


    Viu como ela beijava a face de Sadiq. Ainda podia sentir a sua doce e suave boca nos lábios. Não compreendia o que é que se passava com ele. A mulher desapareceu de repente, mas sabia que a sua imagem lhe ia ficar gravada na retina por muito tempo.


    A jovem tinha tentado fazer com que ele acreditasse que tinha sido um erro inocente, mas sabia que era o tipo de mulher que estava sempre a tentar captar a sua atenção e que tinha como objetivo na vida apanhar um homem rico e poderoso.


    Agarrou no seu copo e terminou de um trago a água para humedecer a seca garganta. Sadiq soprou as velas do seu bolo e a banda começou a tocar. A pista foi enchendo-se de casais que iam dançar. Jordan olhou para o teto. A corda foi subindo até desaparecer.


    – Bem. Foi bastante… interessante – comentou.


    – Não tão interessante como a tua expressão quando ela caiu no teu colo, amigo. E aquele beijo… Queres dizer-me em que é que estavas a pensar para fazeres uma coisa daquelas?


    – Não estava a pensar – reconheceu Jordan.


    Era uma sorte que Sadiq tivesse proibido a entrada aos meios de comunicação. De outro modo, o que acabava de acontecer teria terminado na capa das revistas do coração.


    O amigo aproximou-se do seu ouvido para que ele o ouvisse bem apesar da música.


    – Acho que não te teria custado nada convencê-la para ela ficar. Se calhar ainda vais ter sorte esta noite… – disse-lhe Sadiq.


    – Eu é que faço a minha própria sorte – respondeu ele sem conseguir tirar da cabeça o corpo esbelto e voluptuoso da jovem. – Além disso, não era o meu tipo.


    – Tens um tipo de mulher preferido? – perguntou-lhe Sadiq entre risos.


    Jordan não se deu ao trabalho de responder. Certas partes da sua anatomia não estavam de acordo com o que ele acabava de dizer a Sadiq. Era uma mulher muito atraente e lembrou-se que isso era tudo o que ele procurava numa mulher. E também que fosse solteira e que não quisesse nada permanente.


    À sua volta a festa continuava. Serviu-se de mais água e desabotoou o colarinho da camisa. Desde que aquela mulher lhe tinha colocado o sexy traseiro no seu colo, a roupa parecia ter-lhe encolhido dois ou três números. Tinha a impressão de que ainda conseguia cheirar a sua fragrância quente e sensual e não conseguiu evitar imaginá-la nua em frente à lareira, com a pele corada depois de fazerem amor.


    Também não conseguia esquecer-se dos seus olhos, da cor do uísque. Não lhe tinha passado ao lado o que tinha visto no seu olhar, uma forte atração que não tinha demorado nada a ocultar.


    Mas ele tinha-a ofendido com a sua acusação e apercebeu-se de que talvez se tivesse passado dos limites com ela. Lembrou-se que ela não tinha aliança. Não entendia como podia ter reparado nesse detalhe, preferia não pensar nisso.


    Olhou para o relógio e levantou-se. Infelizmente, a festa do trigésimo aniversário do seu sócio e amigo coincidia com uma importante conversa telefónica.


    – Vou-me embora. Tenho uma teleconferência com o Dubai daqui a uma hora – disse-lhe Jordan.


    Sadiq assentiu com a cabeça.


    – Boa sorte. Então, continua de pé o almoço de amanhã?


    – É claro – respondeu enquanto dava um beijo na face à mulher de Sadiq. – Boa noite, Zahira. Foi uma grande festa. Adorei a surpresa.


    – Ela é linda, não é? E teve muita coragem ao atrever-se a fazer isto à última da hora. A jovem que ia fazê-lo teve um acidente quando estava a vir para a sala – explicou-lhe ela. – Uma das empregadas da Dana ofereceu-se para fazê-lo em vez dela.


    Não conseguiu evitar sentir-se um pouco culpado ao ouvir aquilo. A mulher não era uma artista profissional, mas sim uma rapariga sem experiência que tinha intervindo para salvar a festa. Supôs que isso explicava o seu erro, o seu nervosismo e os seus poucos dotes para cantar.


    O que Zahira acabava de dizer-lhe desculpava as ações da rapariga, mas não as dele.


    – Isso é estupendo – murmurou ele.


    Admirava as pessoas que se dispunham a arriscar e lamentava tê-la tratado com desdém.


    – Ela bem merece uma gorjeta pelo que fez – disse a Zahira.


    Ela dedicou-lhe um daqueles olhares femininos que tanto lhe custava decifrar.


    – Eu digo-lhe que foi ideia sua quando lha der, está bem, senhor Blackstone?


    Sentiu um estranho formigueiro na parte posterior do pescoço.


    – Não é necessário, eu digo amanhã à Dana durante o almoço – disse-lhe enquanto tirava as chaves do carro do bolso. – Desfrutem do resto da noite.


    


    


    À exceção da sua chefe, Chloe foi a última a sair do edifício naquela noite. Já passava das duas da manhã. Vestiu o seu blusão de couro e pendurou a mochila ao ombro. O céu estava completamente coberto e esperava conseguir chegar a casa antes que começasse a chover. Zahira tinha elogiado muito a sua atuação e o facto de ela se oferecer para substituir a cantora. Tinha-lhe dado uma boa gorjeta.


    A noite não tinha terminado nada mal. Dana tinha-lhe perguntado se ela estava disposta a trabalhar para ela de forma mais regular.


    Chloe começou a dançar ali mesmo, no meio da passadeira.


    «Que grande noite!», disse para si mesma.


    Estava orgulhosa de ter-se oferecido e de ter tido a coragem de tentar.


    O que ela não conseguia esquecer era o beijo daquele homem. A lembrança fê-la estremecer. O sabor embriagador daqueles lábios, a forma como ele a tinha agarrado sobre o seu colo para que ela não caísse, o seu masculino aroma… Todos aqueles fatores tinham conseguido derretê-la em poucos segundos, até ele a ter acusado de ter-se enganado de propósito.


    Mas preferia não pensar mais nele. Apesar de tudo, tinha sido uma grande noite para ela. Pôs o capacete e foi em direção à sua mota.


    O importante era que as coisas começavam a correr-lhe melhor. Não tinha sido o melhor espetáculo do mundo, mas naquela noite tinha conseguido o dobro de dinheiro do que qualquer outro dia. Estava apenas há duas semanas de volta à Austrália e acabava de conseguir um trabalho estável com um salário razoável. Achava que assim ia ter por fim a possibilidade de voltar a poupar o dinheiro que tinha perdido.


    Esfregou os braços, era uma fria noite de inverno. Não considerava sequer a possibilidade de ligar à sua família antes de consegui-lo.


    Ouviu de repente um apito agudo e viu que as luzes do carro que estava estacionado atrás de si estavam a piscar. Ouviu pouco depois uns passos. Aproximava-se um homem alto e forte.


    O candeeiro da rua iluminou pouco depois a sua camisa e ela conseguiu distinguir os rasgos do seu rosto. Tinha sobrancelhas escuras, queixo firme e lábios generosos…


    Ficou sem respiração ao aperceber-se de quem ele era.


    Conhecia bem aqueles lábios. Sabia como eram e a que é que sabiam. O seu pulso acelerou ao vê-lo atravessar a passadeira e abrir a porta do carro. Olhou para ela por cima do teto enquanto entrava, mas com o capacete na cabeça, ele não a reconheceu.


    Decidiu que não podia deixar que ele se fosse embora sem lhe dizer o que pensava acerca dele. Aproximou-se do carro.


    – Espera! – exclamou batendo na janela do condutor. – Abre!


    – A senhora está bem? – perguntou-lhe ele abrindo a janela. – Precisa de ajuda?


    Ela levantou a viseira do capacete para que ele lhe visse a cara. Ele não demorou muito a reconhecê-la.


    – Eu estou bem – disse-lhe ela sem lhe dar tempo para ele dizer o que quer que fosse. – Bom, não. Na realidade estou chateada. És um arrogante e um mal-educado. Não sei quem és nem porque é que achavas que eu estava a meter-me contigo. És famoso ou quê? – aduziu. – Não, espera. Não me digas, não quero saber – gritou-lhe enquanto voltava a fechar a viseira do capacete.


    Jordan não tinha tido nem um segundo para abrir a boca. Pôs-se para trás no assento e olhou para ela enquanto ela voltava para uma velha mota e se sentava em cima dela. A mulher era ainda mais pequena do que lhe tinha parecido antes e estava vestida de couro negro dos pés à cabeça.


    Teve a impressão de que tinha conseguido afetá-la mais do que queria reconhecer e que não tirava da cabeça o beijo que ele lhe tinha dado.


    Isso era, pelo menos, o que esperava, porque ele não tinha sido capaz de esquecer a sensação daquele corpo contra o seu. Aquela lembrança tinha feito com que estivesse bastante distraído durante uma importante conferência telefónica e também que se esquecesse do casaco na sala. Por isso tinha tido que voltar àquele lugar às duas da manhã.


    A mulher pôs a mota em funcionamento e afastou-se pela rua numa nuvem de fumo. Ele esperou um minuto para se recuperar. Depois, pôs o carro em andamento e dirigiu-se para casa.


    Uns minutos mais tarde, voltou a ver-se atrás dela num semáforo que estava vermelho. Podia ver o seu cabelo louro ondulando por baixo do capacete. Não sabia porque é que era tão importante para ele, mas queria ter a oportunidade de se desculpar. Sobretudo se ela o deixasse fazê-lo enquanto ele lhe acariciava aquele cabelo dourado de aspeto tão sedoso.


    E isso que as louras não lhe costumavam chamar a atenção. Menos ainda se, para além disso, tivessem tão mau génio. Preferia as mulheres altas, morenas, serenas e sofisticadas. Mas não lhe tinha passado ao lado como o corpo daquela mulher tinha estremecido quando ela se tinha sentado no seu colo, nem quão bem eles pareciam encaixar um no outro.


    Sorriu levemente. Em qualquer outra noite, teria adorado o desafio de conseguir saciar o seu apetite com uma mulher sem nome que, para além disso, nem sequer o conhecia. Uma mulher que parecia lutadora e forte. Tinha a sensação de que ela era uma caixa de surpresas.


    Mas a conferência telefónica com o Dubai não tinha corrido tão bem como ele esperava. Apertou com força o volante. Não se importava de ter alguma coisa com que se distrair e não pensar nisso.


    De repente, sem prévio aviso, a mulher parou a um dos lados da calçada. Ele fez o mesmo com a intenção de perguntar-lhe se ela estava bem. Não demorou em sair da mota e tirar o capacete. O vento açoitava o seu cabelo e viu que ela parecia estar muito chateada.


    – Vejo que, para além disso, és um assediador – disse-lhe ela quando chegou ao carro.


    – Não é isso. Este é o meu caminho de regresso a casa.


    – Sim, claro.


    – Espera um momento. Dá-me a oportunidade de falar, está bem?


    – Está bem. Diz lá o que tiveres para dizer e vai-te embora – replicou ela.


    – Este é o meu caminho habitual para voltar para casa, não te estava a seguir nem vou fazê-lo agora, a não ser que mo peças.


    Ela não respondeu, mas teve a impressão de que via qualquer coisa especial nos seus olhos. Começou a chover nesse momento.


    – Mas tenho de perguntar-te uma coisa – prosseguiu ele com cuidado. – Achas que é seguro para uma mulher andar por aí de mota a esta hora da noite?


    – Não preciso de um guarda-costas – respondeu-lhe ela olhando para o céu. – E gostaria de chegar a casa antes de começar a chover com mais força.


    – Lamento muito, mas a tua mota não me parece o modo de transporte mais fiável do mundo.


    – Eu sei, mas tenho o Rolls Royce na oficina – replicou ela.


    Continuava chateada, mas apercebeu-se de que estava a conter-se para não sorrir.


    – Chamo-me Jordan Blackstone – apresentou-se ele.


    – É suposto eu saber quem tu és? – perguntou-lhe ela olhando para ele com a testa franzida.


    – Bom, a Dana conhece-me. Eu tive uma noite complicada e suponho que tu também – aduziu enquanto apontava para um bar perto dali. – Vou tomar um copo. Queres vir comigo?


    – Nunca bebo quando tenho que conduzir. Sobretudo quando estou tão cansada.


    – Um café, então?


    – Não, obrigado – respondeu-lhe ela indo em direção à mota.


    Algo dentro dele se desatou naquele momento e apercebeu-se de que não queria estar sozinho naquela noite. Não queria voltar para casa e pensar na sua situação. Além disso, não estava acostumado a que as mulheres lhe virassem as costas, e aquela jovem tinha conseguido despertar a sua curiosidade.


    – Espera – pediu-lhe enquanto lhe agarrava no pulso.


    Viu que ela abria os olhos surpreendida.


    – Está alguém à tua espera em casa? – perguntou-lhe ele.


    Ela hesitou por uns segundos antes de responder.


    – Não. Mas as minhas companheiras de casa vão ficar preocupadas se eu não chegar a casa… – apressou-se a dizer.


    – Como é que te chamas?


    – Chloe.


    – Chloe – repetiu ele enquanto acariciava com o polegar o interior do seu delicado pulso. – Gostava que me desses a oportunidade de explicar-te o que aconteceu há bocado.


    Ela negou com a cabeça, mas deixou que ele continuasse a agarrá-la, confundindo-o ainda mais.


    – Porquê? – perguntou-lhe ela com firmeza. – Não foi nada de memorável.


    Não pôde evitar sorrir ao ouvir aquilo.


    – Tu gostaste tanto como eu.


    Sem conseguir resistir, aproximou-se mais dela. Cheirava a couro, a especiarias e a qualquer coisa muito feminina.


    Ela não retrocedeu, notou que continha a respiração e que havia calor nos seus olhos.


    – És ainda mais arrogante do que…!


    – Se não confias em mim, liga à Dana. Ela conhece-me…


    – Não é preciso – disse-lhe ela apontando para um restaurante na mesma rua. – Estás a ver aquele letreiro de néon? Vou sentar-me lá, onde há luz e muitas pessoas, para comer um hambúrguer – Chloe afastou-se então dele.


    Ficou a observar as suas bem torneadas pernas e o seu traseiro enquanto ela se sentava de novo na mota, sentiu que o seu corpo reagia com força quando a imaginou de cócoras em cima dele, com aquelas coxas a apertar as suas ancas, a cabeça para trás num momento de paixão enquanto gritava o seu nome. Sentiu que o seu sangue começava a ferver. Algo lhe dizia que aquela mulher era muito apaixonada.


    Ela nem sequer olhou para ele enquanto punha a mota em funcionamento e saía dali, mas ele tomou aquilo como um claro convite. Entrou no seu carro e seguiu-a. Tinha a impressão de que, apesar de tudo, a noite não ia terminar assim tão mal.


    


    


    Jordan deu a Chloe um momento para pedir a comida e esperou que ela se sentasse numa mesa antes de entrar no restaurante. Ela já estava a comer um hambúrguer quando ele se sentou com a sua própria comida e umas batatas fritas.


    Deslizou uma chávena em direção a ela.


    – Como não sei do que tu gostas, pedi um cappuccino.


    – A esta hora da noite, é melhor não tomar qualquer tipo de café se quiser dormir – ripostou ela com a boca cheia. – Mas obrigada.


    – De nada.


    – Então, és uma estrela de cinema ou apareces nalguma telenovela? Estive oito anos fora do país e não conheço muitos famosos.


    Parecia evidente que a fama não a impressionava e ele gostou disso.


    – Não, dedico-me à indústria mineira.


    Ela olhou para ele com curiosidade.


    – Então, porque é que achavas que se calhar eu te conhecia?


    Encolheu os ombros, lamentou uma vez mais tê-la acusado de tentar seduzi-lo. Mas, se não o tivesse feito, não estaria naquele momento sentado em frente a ela.


    – A empresa tem tido bastante publicidade nos dois últimos anos.


    Pensou que era melhor não lhe dar mais detalhes.


    – Peço-te desculpas pelo que te disse no salão de festas. Foi inapropriado e tens razão, fui malcriado e arrogante.


    – Estou completamente de acordo – ripostou ela arqueando uma sobrancelha. – Beijas sempre as desconhecidas?


    – Só as mulheres belas que caem no meu colo nas festas de aniversário. A propósito, espero que possamos fazê-lo de novo qualquer dia.


    Ficou boquiaberta, com o hambúrguer a meio caminho da boca.


    – Aqueles foram os meus sessenta segundos de fama. Acho que não vou voltar a fazê-lo.


    Ficou a olhar para ela e viu que as suas faces coravam. Tomou um sorvo do cappuccino e manchou de espuma o lábio superior. Há muito tempo que não via nada tão tentador.


    – Só soube que te tinhas oferecido para substituir a artista quando a Zahira mo disse. Fizeste tudo bastante bem. Tenho vergonha de confessar que eu não me teria atrevido tanto.


    – Sim. Bom, eu sou assim. Sempre pronta para um desafio – disse-lhe ela limpando a espuma com a ponta da língua. – Já agora, desculpas aceites. Mas não vou deixar que me sigas até casa.


    – Entendo – respondeu ele. – Oito anos é muito tempo para estar fora. Que idade tinhas quando te foste embora?


    – Dezanove anos. Fui sempre uma amante de aventuras, estava mortinha por viajar e sair do país. Adoro a sensação de liberdade e a independência, não ter ninguém que te diga o que tens que fazer ou que estás a fazer as coisas mal.


    Notou que a sua voz se tornava um pouco sombria e que a luz desaparecia dos seus olhos. Perguntou-se a si mesmo se seria um homem o culpado daquela tristeza.


    – Então, o que é que foi que te trouxe de volta à Austrália? – perguntou-lhe Jordan.


    Chloe mordeu o lábio antes de responder e baixou o olhar. Quando levantou a vista de novo em direção a ele, estava a sorrir, mas não era um sorriso real.


    – A família – disse-lhe Chloe alegremente. – Tu sabes como é.


    Mas pareceu-lhe que estava triste e bastante tensa. Ele sentia o mesmo tipo de emoções a respeito da sua família.


    – O que é que ele te fez?


    – Quem? – perguntou-lhe Chloe empalidecendo.


    – O homem que pôs essas nuvens nos teus olhos.


    – Não sei do que é que estás a falar. Não houve homem nenhum, voltei por causa da minha família.


    – Estarão contentes por estares de volta, não?


    – Bom, a minha família vive em Sydney – disse-lhe ela enquanto terminava a comida e se levantava. – Tenho de me ir embora.


    – Espera – ripostou ele pondo-se também de pé. – Posso voltar a ver-te?


    – Não, acho que não – respondeu-lhe enquanto punha a mochila ao ombro e agarrava no capacete. – Obrigada pelo café.


    O seu tom era amável, mas a mensagem era clara e definitiva. Completamente oposta à situação em que se tinham encontrado horas antes, quando ela descera do teto para cair no seu colo. Decidiu que era melhor assim, não necessitava de mais complicações na sua vida.


    – De nada. Conduz com cuidado.


    Voltou a sentar-se e ficou a olhar para ela enquanto ela saía do restaurante. Perguntou-se a si mesmo o que é que lhe teria acontecido. Tinha-lhe dito que tinha voltado por causa da sua família, mas ainda não tinha ido vê-los. Tinha tido a impressão de que Chloe sentia que tinha falado mais do que devia e não tinha demorado nada a levantar-se e sair dali.


    Chloe trabalhava para Dana, por isso não lhe ia ser difícil encontrá-la. Naquela noite tinha coisas mais importantes na cabeça do que uma possível aventura com aquela mulher ou os problemas que ela podia ter na sua vida.


    Por exemplo, tinha que pensar em como ia entusiasmar o xeque Qasim bin Omar Al-Zeide para lhe comprar o ouro das suas minas.
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